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Resumo: 
Introdução: O trabalho analisa os efeitos adversos produzidos pela implementação do 
Programa Minha Casa, Minha Vida, uma política habitacional criada em 2009 pelo 
Governo Federal, em um conjunto habitacional situado no município de Santa Cruz do Sul-
RS. Objetivos: Analisar como a implementação do Programa Minha Casa Minha Vida 
contribuiu para o fomento de desigualdades sociais a partir das interações entre os 
moradores beneficiados e os agentes responsáveis pela execução das políticas públicas. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de caráter qualitativo, baseado em observações diretas, 
na escuta de relatos dos moradores desse conjunto residencial e em entrevistas 
semiestruturadas que questionavam acerca do acesso aos distintos serviços públicos (escola, 
creches, postos de saúde, transporte público, entre outros) e sobre as condições de vida 
cotidianas no local. 
Resultados: A pesquisa demostrou que a implementação do Programa Minha Casa Minha 
Vida em Santa Cruz do Sul, embora tenha garantido o acesso à casa própria para centenas 
de famílias de baixa renda, também produziu efeitos sociais que reforçam desigualdades. O 
conjunto habitacional estudado, com mais de 900 casas, foi entregue em uma região 
periférica da cidade, aprofundando a segregação urbana. A ausência inicial de serviços 
públicos básicos, como escolas, creches, posto de saúde e CRAS, obrigou os moradores a 
realizar deslocamentos para bairros vizinhos já sobrecarregados, aumentando a percepção 
de abandono por parte do Estado. Relatos indicam que o atendimento nos serviços de saúde 
é marcado por esperas prolongadas, encaminhamentos incertos e sensação de desrespeito, 
gerando frustração e um sentimento de inferioridade entre os moradores. A demora de seis 
anos para a construção da ponte que liga o conjunto ao bairro mais próximo se tornou um 
símbolo da negligência estatal e da condição dos moradores de “pacientes do Estado”, já 
que são obrigados a conviver com incertezas e promessas adiadas. Ao mesmo tempo, foi 
possível identificar ambivalências: alguns moradores relataram satisfação com os serviços e 
vínculos positivos com agentes públicos, especialmente quando mediadas por relações 
pessoais ou de proximidade política que os colocava em uma posição privilegiada em 
relação aos demais. Em síntese, os resultados revelaram que os encontros cotidianos entre 
moradores e burocratas não apenas definem o acesso a direitos, mas também moldam 
percepções de pertencimento social. Em vez de reduzir desigualdades, a forma como a 
política foi implementada em Santa Cruz do Sul contribuiu para reforçar estigmas, 
marginalização territorial e sentimentos de subalternidade. Conclusão: A análise do 
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conjunto evidenciou que a implementação do Minha Casa Minha Vida, mesmo que tenha 
fomentado o acesso a moradia, reforçou processos de segregação socioespacial e 
desigualdade. A localização periférica, a carência inicial de serviços públicos e a demora 
em obras essenciais, acentuaram a sensação de abandono estatal. O processo de banalização 
e segregação, revelaram relações marcadas por espera, incerteza e desvalorização, 
produzindo um sentimento de pertencimento marcado pela marginalidade e esquecimento.  
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